
riar uma página ou uma ilustração no computador muitas
vezes é mais fácil do que imprimir. Você cria algo fantás-
tico e precisa fazer com que seu trabalho deixe de ser vir-
tual, para poder publicar ou mostrar aos outros o que é

capaz de produzir no micro. Tudo bem que, em breve, a multimídia e
as publicações eletrônicas vão levar à extinção revistas como esta que
você está segurando. Mas, atualmente, a melhor maneira de partilhar
sua criação eletrônica é imprimí-la no velho e bom papel. Basta estar
conectado a uma impressora, dar �-P e pronto, sua obra prima se
materializa. 
Bem, nem sempre. Você tenta e nada: somente mensagem de erro, pau
na impressora, reloginho ou barra de impressão que param entre um
segundo e outro. Às vezes você até consegue imprimir na sua laser PB,
mas aquela impressão colorida ou o fotolito no bureau não saem de
jeito nenhum. Você acaba de encontrar um fantasma chamado
PostScript error.
Afinal o que é um PostScript Error? PostScript é uma linguagem de pro-
gramação que converte instruções vetoriais para pontos (veja mais deta-

lhes no box). Quando o computador ou a impressora não interpretam
corretamente essas instruções, surgem os erros ou PostScript Error.
Fontes e desenhos feitos em programas de ilustração vetoriais (tipo
FreeHand ou Illustrator) utilizam instruções PostScript para imprimir. Este
problema não ocorre se usarmos impressoras QuickDraw, já que esse
tipo de impressora interpreta a posição do ponto (bitmap) e repete-a na
impressora. Porém, para um uso mais profissional utiliza-se impressoras
PostScript que são mais rápidas, fiéis e com maior qualidade. 
Existem vários motivos para causar erros de PostScript. O mais comum
é falta de memória na impressora. As impressoras PostScript possuem
um microprocessador e memória RAM para armazenar e converter as
informações enviadas pelo micro em imagens. Se essas informações
forem muito complexas (entenda que complexidade pode ser tanto
excesso de fontes, quanto muitos pontos na ilustração ou a necessida-
de de se fazer separação de cores), ou grandes demais para serem
processadas na configuração que você possui, a impressão pode
falhar, gerando erro.
Às vezes os fabricantes de impressoras – para não pagarem direitos à
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Você criou sua obra-prima, mas ela não sai pela impressora. O que fazer?
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O QUE FAZER COM OS ERROS
Não se desespere quando acontecer algum erro de impressão.
Existem alguns truques que podem ajudá-lo a terminar seu serviço:

• Reset na impressora: desligue por alguns segundos a impressora antes
de imprimir novamente. Isso “limpa” a memória, pois após algumas
impressões, alguma informação desnecessária pode ficar gravada na
memória da impressora.

• Em caso de separação de cores, tente imprimir uma cor de cada vez, pois
assim você não sobrecarregará a impressora com muitos cálculos.

• Blends em ilustrações PostScript multiplicam a complexidade: Blends e
degradês são informações muito complexas. Tenha certeza que são real-
mente necessários na sua ilustração.

• Ou diminua a resolução: Se sua impressora for de 600dpi e, 300dpi forem
suficientes para o resultado que você deseja, tente imprimir em 300dpi.

• Diminuir a quantidade de fontes: Uma quantidade exagerada de fontes
em uma página também provoca lentidão ou até mesmo erros. Não exage-
re. Se é comum a utilização de muitas fontes em seus layouts, pense em
aumentar a memória da impressora ou, se existir essa possibilidade, aco-
plar um discão com fontes na impressora.

• Desagrupar: Agrupar elementos numa página ou ilustração pode facilitar
nossa vida, mas aumenta a complexidade de processamento. Desagrupe o
que for possível.

• Simplificar: Se uma ilustração pode ser feita com menos pontos, faça-o.
Cada ponto extra multiplica os problemas. Se você costuma vetorizar ima-
gens escaneadas, simplifique-o. Você não precisa de um triângulo com 10
pontos, já que é possível construir com três.

• Imprima na resolução correta. Se sua impressora for de 300 dpi, envie
instruções para imprimir em 300 dpi, maior resolução irá aumentar a
quantidade de cálculos para impressora e não irá surtir nenhum efeito em
termos de qualidade.

• Diminua o tamanho da página no Page Setup.
Áreas maiores significa mais cálculos.

Adobe, detentora da linguagem PostScript – desenvolvem seus próprios interpre-
tadores compatíveis com o PostScript. São os clones - alguns tão bons ou supe-
riores que o PS original e outros nem tanto. Se houver alguma falha de compa-
tibilidade, a impressão pode se tornar mais lenta ou não imprimir. Muitas vezes
são falhas contornáveis que com um pouco de paciência são resolvidas. Outras
podem exigir que o layout do trabalho seja repensado.
Atualmente, a linguagem PS começa a enfrentar a concorrência de outras alter-
nativas, como fontes TrueType (muito difundidas na plataforma Windows e tam-
bém no sistema operacional básico dos Macs, mas que não é uma linguagem
descritiva para ilustrações), ou o QuickDraw GX, que a Apple aposta como o
futuro da editoração eletrônica (pelo menos no universo Macintosh). A lingua-
gem PostScript, entretanto, já é padrão aceito e difundido no high-end publis-
hing por todos os usuários e bureaus. E, apesar de suas falhas, ainda é o siste-
ma mais confiável para impressão de fotolitos. ~
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